
 

OFICIAIS E LIDERANÇAS  

Presbíteros 
André M. de Souza, Denílson C. Rosa,  
Guaraci L. Sousa, Itamar Alves de Medeiros,  
Ivonei M. Belo, Marco R. de Sousa,  
Reinaldo M. de Souza  

Diáconos 
Ademir Theolbald, Anselmo M. dos Santos,  
Cláudio A. de Albuquerque, Cornélio Jr. Rosa,  
Glaydson R. Tomé, Hélio C. Barros,   
Rodrigo Seixas Dourado, Valmir S. dos San-
tos. 

Superintendência EBD  

Débora Avelina - Cida Peres  

Guaraci Lemos - Rute Alves  

Sociedades e Ministérios 
MELHOR IDADE: Ivanete  
UPH: Diác. Valmir Saraiva 
SAF: Rosane Matias 
UMP: Gustavo Belo 
UPA: Ana Julia 
UCP: Ester e Larissa  
DEP. INFANTIL: Kênia Roberta 
MÚSICA: Ronald  
Obede Reis, Simone Ribeiro 
CORAL: Almires, Kleber 
CASAIS: Presb. Denílson e Fabíola 

- Saudação  
- Leitura Bíblica - Mateus  13.16-17 
- Oração de Adoração 
- Leitura Bíblica -  Mateus 18.21-22 
- Oração de Confissão 
- Dízimo/Oferta 
- Oração Dízimos e Ofertas  
- Louvor  
- Intercessão - Família no Altar 
- Oração com as Crianças  
- Mensagem   
   Presbítero Itamar Junior  
- Oração Final 
- Amém tríplice 
- Avisos 

FAMÍLIA NO ALTAR 
  Alcino, Maria Jose e familiares. 

ORDEM DO CULTO 
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113.  Quais são os pecados proibidos no terceiro mandamento?  
   
Resposta: Os pecados proibidos no terceiro mandamento são: o não usar o nome de Deus como nos é requerido e o abuso 
no uso dele por uma menção ignorante, vã, irreverente, profana, supersticiosa ou ímpia, ou outro modo de usar os títulos, 
atributos, ordenanças, ou obras de Deus; a blasfêmia, o perjúrio, toda abominação, juramentos, votos e sortes ímpios; a viola-
ção dos nossos juramentos e votos quando lícitos, e o cumprimento deles, se por coisas ilícitas; a murmuração e as rixas, as 
consultas curiosas, e a má aplicação dos decretos e providência de Deus; a má interpretação, a má aplicação ou qualquer 
perversão da Palavra, ou de qualquer parte dela; as zombarias profanas, questões curiosas e sem proveito, vãs contendas ou a 
defesa de doutrinas falsas; o abuso das criaturas ou de qualquer coisa compreendida sob o nome de Deus, para encantamen-
tos ou concupiscências e práticas pecaminosas; a difamação, o escárnio, vituperação, ou qualquer oposição à verdade, à graça 
e aos caminhos de Deus; a defesa da religião por hipocrisia ou para fins sinistros, o envergonhar-se da religião ou ser uma 
vergonha para ela, por meio de uma conduta inconveniente, imprudente, infrutífera e ofensiva, ou por apostasia. 
Referência: Dt 29.29; Rm 3.5, 7; Sl 73.12, 13; Ez 13.22; 2Pe 3.16; Ef 5.4; 1Tm 6.4, 5, 20; (Continuação)  
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MATEUS 18:23-35 - A PARÁBOLA DO PERDÃO 

Jesus Cristo utilizava parábolas como uma maneira eficaz de ensinar verdades espirituais 

profundas através de histórias simples e cotidianas que seus ouvintes podiam facilmente entender e 

relacionar com suas próprias vidas. A Bíblia oferece algumas razões pelas quais Ele adotou essa forma 

de ensino: 1) Mt. 13:10-11 – Facilitar a compreensão; 2) Mt 13:13-15 – Provocar Reflexão; 3) Mc 4:33-

34 – Revelar e ocultar as verdades. As parábolas eram ferramentas poderosas que comunicavam ver-

dades profundas de uma forma que ressoava com a vida cotidiana de Seus ouvintes.  

Esta série irá tratar essas verdades profundas na simplicidade das parábolas em nossa vida. 

Vamos começar com a parábola do “Credor Incompassivo”. A narrativa, da parábola, aborda um rei 

que decide ajustar contas com seus servos e perdoa uma dívida enorme de um servo. No entanto, este 

servo não demonstra a mesma misericórdia com um colega que lhe deve uma quantia significativa-

mente menor. A mensagem central é sobre perdão, graça divina e as limitações humanas. Quais as 

verdades profundas sobre: 

  A NATUREZA HUMANA – A parábola de Jesus nos leva a refletir sobre o que aconteceria se 

tivéssemos o poder absoluto de realizar nossos desejos. Seria a vida melhor? A história nos mostra que 

a natureza humana é falha e propensa a erros e abusos. A Bíblia, por exemplo, nos apresenta persona-

gens como Moisés, Davi e Salomão, que apesar de suas qualidades e feitos, não foram capazes de redi-

mir a humanidade por completo. Isso nos leva a questionar se teríamos sabedoria e discernimento 

para usar o poder absoluto de forma justa e benéfica para todos. 

   A GRAÇA DE DEUS – A graça de Deus em nossas vidas é um presente inestimável. Ela nos con-

cede perdão e nos capacita a amar e perdoar o próximo, assim como fomos perdoados. Compartilhar 

essa graça com os outros é um chamado divino, um reflexo do amor de Deus por nós. No entanto, a 

natureza humana, muitas vezes, nos leva a falhar em reproduzir essa graça em nossas relações, mos-

trando a constante necessidade de buscarmos a transformação em Cristo. 

  A ESCOLHA E ESCRAVIDÃO AO PECADO – A parábola de Jesus explora a complexidade do 

processo de escolha, que para alguns é o livre arbítrio e para nós livre agência, revelando que, embora 

tenhamos a capacidade de fazer escolhas, frequentemente somos dominados por desejos e pecados. 

Essa condição nos torna escravos de nós mesmos, limitando nossa verdadeira liberdade. A parábola 

nos ensina que a verdadeira liberdade, o livre arbítrio/agência em sua plenitude, só é alcançado quan-

do nos submetemos à graça transformadora de Deus e nos deixamos guiar pelo Espírito Santo. 

Concluo que a mensagem central desta parábola reside no poder transformador do perdão. 

Ele é um reflexo direto da graça divina em nossas vidas, um chamado a estendermos aos outros a mes-

ma compaixão e misericórdia que recebemos de Deus. Perdoar aqueles que nos ofendem não é ape-

nas um ato de bondade, mas uma demonstração de fé e obediência aos ensinamentos de Cristo, um 

passo essencial para vivermos em harmonia com os princípios do Evangelho. 

Pb. Itamar Junior. 

 

29/07 

03/08 

Marcionílio e Conceição 

Itamar e Rúbia 

ANIVERSARIANTES  

SAÚDE: MARILDA, EDNA GOMES, JUANA, JORVI-

NA, MARIA DO CARMO, JOAQUIM MARIANO, 

ROGÉRIO (Sobrinho da irmã Rute), JOÃO (Pai da 

irmã Rute Alves), SIMONE BARBOSA. 

PEDIDOS DIÁRIOS E PONTUAIS nos grupos de 

orações. 

MISSIONÁRIOS  

NOSSAS ATIVIDADES 

PASTOR E OFICIAIS DE NOSSA IGREJA 

SOCIEDADES INTERNAS E MINISTÉRIOS 

DESEMPREGADOS 

PROFISSIONAIS DA ÁREA DE SAÚDE 

GOVERNANTES 

IDOSOS 

ENCARCERADOS 

ATIVIDADES  SEMANAIS 

Domingo - 09h - ESCOLA BÍBLICA DOMINICAL 

Domingo - 19h - CULTO DOMINICAL 

Segunda - 20h - ORAÇÃO  

Quarta-feira - 20h - CULTO DE DOUTRINA 

INTERCESSÃO 

CASAMENTO 

29/07 

30/07 

30/07 

02/08 

Antônia Elciene P. de Oliveira 
Sandra Gonçalves Coimbra 
Ana Clara Lomeu Rosa 
Rodrigo Seixas Cardoso 

ESCALA LITURGIA 

Dia  28/07  - Min. de Louvor 

Dia  04/08  - SAF 

“Ensina-nos a contar os nossos dias, de 
tal maneira que alcance-

mos corações sábios.”  
Salmo 90:12 

LIVE DE ORAÇÃO  

Todas as segundas-feiras, às 20h, no Insta-

gram, nesta segunda dia 29/07, sob a dire-

ção do Pb.  Guaraci. 
ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA. 

O Conselho convoca a membresia da Quarta 

IPT para assembleia dia, 18/08/2024, às 09h, 

para eleição de 7 diáconos. Estejamos em 

oração. 

Retorno da VIAGEM MISSIONÁRIA 

Gratidão ao Senhor, nosso Deus, por tudo 

que Ele tem operado durante nossa viagem a  

Monte Carmelo/MG e pelas sementes que 

permitiu serem lançadas, que Ele mesmo as 

faça frutificar para glória e louvor do nome 

Dele. 

UPA - Encontro de comunhão. 

Será próximo dia 02/08, às 20:00. Conta-

mos com  a presença de todos os adoles-

centes. E, não é proibido trazer convidados! 


